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Resumo
Objetivou-se com este estudo isolar e identificar os sorovares de Salmonella spp. em Cebus spp. mantidos 

em cativeiro. Foram investigados 28 animais mantidos em Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) 
do Nordeste do Brasil. As amostras foram obtidas com auxílio de suabes introduzidos no reto dos animais, 
sendo posteriormente processados para o isolamento da bactéria em meios seletivos seguido da identificação 
dos sorovares por meio de provas bioquímicas. Das 28 amostras analisadas, cinco (17,9%) foram positivas para 
Salmonella spp. e os sorovares identificados foram Infantis (40%), Panama (40%) e Newport (20%). Ocorreu 
associação significativa (p<0,05) para as variáveis: instituição (p=0,026), armazenamento de frutas, verduras e 
hortaliças (p=0,026), fornecimento de carne crua (p=0,026), tipo de bebedouro (p=0,026) e higienização diária 
de bebedouros (p=0,026). Este estudo demonstrou que infecções por Salmonella spp. ocorrem em populações 
de Cebus mantidos em cativeiro e apontou para a necessidade de se realizar investigações periódicas em todo 
o plantel, assim como implantar medidas de controle para evitar riscos tanto à saúde dos animais como à saúde 
pública.
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Abstract
Occurrence of Salmonella spp. in Cebus spp. maintained in Wild Animals Sorting Centers in the 

Northeastern Brazil. The aim of this study was to isolate and identify the serovars of Salmonella spp. in 
Cebus spp. kept in captivity. Twenty eight animals maintained in Wild Animal Sorting Centers (CETAS) were 
investigated in the Northeastern Brazil. The samples were obtained with the aid of swabs introduced in the 
rectum of the animals, which were afterwards processed to isolate the bacterium in selective media, and then 
the serovars were identified through biochemical testing. Out of 28 samples analyzed, 5 (17.9%) were positive 
for Salmonella spp. and the identified serovars were Infantis (40%), Panama (40%), and Newport (20%). There 
was a significant association (p<0.05) for the variables: institution (p=0.026), fruit and vegetable stocking 
(p=0.026), raw meat supply (p=0.026), type of drinking fountains (p=0.026), and daily cleaning of drinking 
fountains (p=0.026). This study showed that infections caused by Salmonella spp. occur in Cebus populations 
kept in captivity and it pointed out to the need for carrying out periodic investigations in all the breeding stok, 
as well implementing control measures to avoid risks both to animal’s health and public health.

Key words: Diagnosis; Enterobacteria; Primates; Salmonellosis 

Introdução
Os macacos-prego (Cebus) são primatas 

neotropicais de médio porte com alta capacidade 
cognitiva; são onívoros e na natureza se alimentam 
principalmente de frutas, insetos e pequenos vertebrados 
(FRAGASZY et al., 2004). No cativeiro, os alimentos 
utilizados geralmente são frutas, verduras, produtos de 
origem animal e rações (em alguns centros especializadas 
para primatas, enquanto em outros ração para cães).

As doenças de origem alimentar podem ser 
provocadas por diversos grupos de microrganismos, 
incluindo bactérias do gênero Salmonella. As principais 
vias de transmissão são ingestão de produtos de origem 
animal mal cozidos e fontes de água contaminadas com 
fezes de animais infectados (MACIEL et al., 2004). 

Infecção por Salmonella spp. tem sido descrita em 
humanos (MERMIN et al., 2004; CHEN et al., 2005), 
alimentos (FUNK, 2003; CASTAGNA et al., 2005; 
LIMA et al., 2009; LOUREIRO et al., 2010; SILVA et 
al., 2010a), animais domésticos (MORSE et al., 1976; 
FEDORKA-CRAY et al., 1998; MACIEL et al., 2004; 
RIBEIRO et al., 2010) e diversas espécies de animais 
silvestres (GOPEE et al., 2000; MERMIN et al., 2004; 
JIJÓN et al., 2007; COLEGROVE et al., 2010; NUNES 
et al., 2010; SILVA et al., 2010b; SOUSA et al., 2010), 
incluindo relatos em primatas (GOOD et al., 1969; 
GIANNELLA et al., 1977; SCHIEFER; LOEW, 1978; 
TANAKA; KATSUBE, 1981; TRIBE; FLEMING, 1983; 
SOUZA JÚNIOR et al., 2008; KNÖBL et al., 2011).

A realização de inquéritos que demonstrem a 
infecção por enterobactérias em populações de primatas 
mantidos em cativeiro é de grande importância (SOUZA 
JÚNIOR et al., 2008) já que bactérias do gênero 
Salmonella estão entre os patógenos de importância 
em saúde pública e animal e acometem colônias de 
primatas (YASUTOMI, 2010) e humanos (TANAKA; 
KATSUBE, 1981). Desta forma, objetivou-se isolar e 
identificar os sorovares de Salmonella spp. em Cebus 
spp. mantidos em Centros de Triagem de Animais 
Silvestres do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
Recursos Renováveis CETAS/IBAMA.

Materiais e Métodos
Foram coletadas amostras de 28 primatas de 

macacos do gênero Cebus de diferentes espécies, sexos 
e idades, procedentes do CETAS/IBAMA de Alagoas 
(09°39’57”S e 35°44’07”O) e do CETAS/IBAMA 
da Paraíba (07°06’54”S e 34°51’47”O). As amostras 
foram coletadas no período de fevereiro a setembro de 
2010. Utilizou-se amostragem não probabilística por 
conveniência e foram amostrados os animais de acordo 
com a facilidade de captura.

Para a coleta das amostras os animais foram 
contidos de forma física utilizando-se puçá e luvas 
de couro, seguida de contenção química utilizando-
se associação de cloridrato de cetamina na dose de 
10mg/kg, cloridrato de xilazina na dose de 1mg/kg e 
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diazepam na dose de 1mg/kg administrados por via 
intramuscular. Os animais foram submetidos ao exame 
clínico, sendo empregados meios semiológicos como 
palpação, inspeção direta e indireta (DINIZ, 1997). Para 
cada animal foi preenchida uma ficha de identificação 
individual padrão do Centro de Proteção de Primatas 
Brasileiros contendo a identificação do CETAS. 

As amostras foram coletadas por meio de suabes 
estéreis introduzidos no reto de cada animal. Após a 
coleta, o material foi mantido sob refrigeração em caixa 
isotérmica e encaminhado ao Laboratório de Doenças 
Infecciosas dos Animais Domésticos da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. 

As amostras foram pré-enriquecidas em água 
peptonada tamponada a 1% e incubadas a 37ºC por 24h. 
Posteriormente, transferiu-se da solução original, 1mL 
para os caldos Selenito-Cistina (Oxoide®) e Rappaport-
Vassiliadis (Oxoide®) acrescido de Novobiocina a 
4% (SIGMA®) que foram incubados a 37ºC por 24h. 
A partir dos caldos de enriquecimento as amostras 
foram semeadas em placas contendo os meios ágar 
Xilose Lisina Desoxicolato (XLD) (Oxoide®) e ágar 
Verde-brilhante incubados a 37ºC por 24h. As colônias 
suspeitas foram submetidas às provas bioquímicas 
Ágar Tríplice Açúcar Ferro (TSI) (Oxoide®), Ágar 
lisina-ferro (LIA) (Oxoide®), caldo ureia (Oxoide®) 
(COSTA; HOFER, 1972) e incubadas a 37ºC por 24h. 
Após a identificação presuntiva, as amostras suspeitas 
foram encaminhadas em ágar nutriente (Oxoide®) para 
o Laboratório de Enterobactérias da Fundação Instituto 
Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Rio de Janeiro – RJ para 
confirmação do gênero e tipificação do sorotipo (LE 
MINOR; POPOFF, 1987).

A análise estatística para verificar a associação 
entre as variáveis – instituição, sexo e idade – foi 
realizada pelo teste Exato de Fisher. Foi utilizado para a 
execução dos cálculos estatísticos o programa Epi-Info 
(DEAN et al., 1994).

A pesquisa foi autorizada pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade ICMBio/
SISBIO, número 16218-1/2008 e pelo Comitê de Ética 
da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
protocolo número 105/2009.

Resultados
Das 28 amostras analisadas, cinco (17,9%) foram 

positivas no exame microbiológico para Salmonella 
spp. Na identificação dos sorovares, observaram-se duas 
amostras Infantis (40,0%), duas Panama (40,0%) e uma 
Newport (20,0%).

A frequência de infecção por Salmonella spp. 
observada por Instituição foi de 44,4% (4/9) no CETAS/
IBAMA de Alagoas e 5,3% (1/19) no CETAS/IBAMA 
da Paraíba. Quanto às espécies, observou-se que Cebus 
libidinosus apresentou frequência de 18,18% (4/22) e 
Cebus flavius, 33,3% (1/3). Ao avaliar a infecção por 
Salmonella spp. quanto ao sexo, observou-se frequência 
de14,3% para machos (3/21) e 28,6% para fêmeas (2/7). 
Em relação à idade 10,0% eram animais jovens (1/10) 
e 26,7% adultos (4/15). Todos os animais positivos não 
apresentavam sinais clínicos da infecção.

Observou-se associação significativa (p<0.05) para 
as variáveis: Instituição (p=0,026), fornecimento de 
carne crua (p=0,026), armazenamento de frutas, verduras 
e hortaliças (p=0,026), tipo de bebedouro (p=0,026) e 
higienização diária dos bebedouros (p=0,026).

Discussão
Este é o primeiro registro de ocorrência de infecção 

por Salmonella spp. em primatas do gênero Cebus 
libidinosus mantidos em Centros de Triagem de Animais 
Silvestres nos estados de Alagoas e Paraíba, bem como 
em Cebus flavius, espécie recentemente redescoberta e 
criticamente ameaçada de extinção. 

Ressalta-se a importância desses resultados do ponto 
de vista epidemiológico para as espécies de Cebus spp. 
mantidas nesses centros, pois um surto de salmonelose 
nesses animais poderia comprometer seriamente a saúde 
dos mesmos, uma vez que dependendo do sorotipo 
envolvido, dose infectante, idade do animal e resposta 
imune à infecção, a doença pode ser desencadeada com 
evolução para a morte.

Os sorovares identificados nesse estudo causam 
doença em humanos e animais através do consumo de 
alimentos contaminados como: carne bovina, aves e ovos 
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crus (SWAMINATHAN et al., 2006; CASTILLO et al., 
2008; SHINOHARA et al., 2008; SKOV et al., 2008), 
alimentos comumente utilizados na dieta de primatas 
mantidos em cativeiro.

A similaridade dos sorovares identificados em 
animais desse estudo com aqueles observados em 
casos de salmonelose em humanos tem sido descrita na 
literatura (RIBEIRO et al., 2010). 

A ocorrência de infecções por Salmonella Infantis, 
Panama e Newport em C. libidinosus e C. flavius reforçam 
a necessidade de utilização de Equipamentos de Proteção 
Individual por manejadores bem como a implantação 
de programas de educação continuada em saúde nas 
instituições. De acordo com Loureiro et al. (2010), o 
conhecimento da distribuição geográfica dos diferentes 
sorovares do gênero Salmonella é importante para 
identificar sua incidência/prevalência e o risco à saúde 
da população que mantém contato com esses animais. 

A identificação de animais sem sinais clínicos da 
salmonelose nesse estudo também alerta para o estado 
de portador saudável que é um fator relevante na 
transmissão de Salmonella e favorece a manutenção da 
cadeia de transmissão da salmonelose (WEILL, 2008). 
Souza Júnior et al. (2008) também diagnosticaram 
infecção assintomática por Salmonella spp. em primatas 
mantidos em cativeiro, corroborando os achados obtidos 
nesse estudo. 

Na análise de associação observou-se diferença 
significativa entre o isolamento de Salmonella spp. e a 
variável Instituição. Isso pode ser causado por diferenças 
no manejo sanitário que cada Instituição preconiza, 
fato que contribui significativamente para ausência ou 
presença de infecção nos animais.

O fornecimento de produtos de origem animal 
crus na dieta dos primatas mantidos em cativeiro é uma 
prática que deve ser excluída do manejo alimentar dos 
plantéis estudados para evitar infecção por Salmonella 
spp. já que trabalhos reportam a presença do referido 
patógeno em diversos produtos de origem animal (TAN; 
SHELEF, 1999; LIMA et al., 2009; BRITO et al., 2010; 
VILELA et al., 2010).

De acordo com Wierup e Häggblom (2010), 
efetivos procedimentos de Análise de Perigos e Pontos 

Críticos de Controle (APPCC) devem ser implantados 
baseados no controle e em ações corretivas para 
redução da contaminação alimentar por Salmonella 
spp. Esses procedimentos devem ser utilizados pelos 
centros estudados, já que se diagnosticou infecção por 
Salmonella e pelo fato desse patógeno ser transmitido 
por alimentos contaminados (WEIR et al., 2004; CHEN 
et al., 2005; MILER et al., 2010).

Balian et al. (2006) reforçaram que a adoção de boas 
práticas, quando monitoradas pode ser economicamente 
viável para reduzir a presença e ou circulação de 
microrganismos como Salmonella spp. em setores de 
manipulação e preparo de alimentos em zoológicos, bem 
como, pode oferecer condições para redução dos gastos 
com diagnóstico, tratamento e agravos à saúde animal. 
Desta forma, a higienização de frutas e verduras, bem 
como a aquisição de produtos de origem animal de boa 
qualidade e inspecionados são medidas importantes para 
o controle de patógenos de veiculação alimentar, como 
é o caso da Salmonella.

A ocorrência de associação entre infecção por 
Salmonella spp. em Cebus spp. e utilização de bebedouros 
tipo vasilha observada neste estudo reforça a possibilidade 
de animais infectados defecarem e contaminarem a 
água, sugerindo a substituição dos bebedouros tipo 
vasilha por bebedouros tipo chupeta. Geralmente essa 
água fica imprópria para o consumo em cativeiro pela 
dificuldade de manter bebedouros íntegros e com água 
limpa, já que os recipientes são usados nas diversas 
atividades manipulativas realizadas pelos macacos ou pelo 
comportamento destes em lavar certos alimentos antes 
de consumi-los (LAROQUE et al., 2009). A água usada 
na dessedentação de animais pode representar risco em 
relação à salmonelose (SOUZA et al., 1992). 

A manutenção ilegal de animais silvestres 
em cativeiro é um risco à saúde pública, já que o 
conhecimento sobre zoonoses, dentre elas a salmonelose 
é restrito (NUNES et al., 2010). Primatas mantidos nos 
CETAS normalmente são procedentes do tráfico de 
animais silvestres e na maioria das vezes no cativeiro 
domiciliar esses animais são avaliados por médicos 
veterinários apenas em situações de emergência. A falta 
de manejo sanitário adequado facilita a disseminação de 
patógenos para outros animais e humanos.
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Além da investigação de saúde nos animais é 
importante uma avaliação sistemática nos funcionários, 
pois de acordo com Ciffoni et al. (2007), alterações 
no estado sanitário de funcionários como problemas 
gastrintestinais podem comprometer a saúde dos animais 
e de outros profissionais. 

Infecções por Salmonella spp. ocorrem em 
populações de Cebus mantidos em cativeiro e apontam 
a necessidade de se realizar investigações periódicas 
em todo o plantel, assim como implantar medidas de 
controle para evitar riscos à saúde dos animais e pública.
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